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✧ PRÓLOGO ✧ 







Toda  essa  dedicação,  sangue  e  sacrifícios culminaram neste momento. O instante em que o Grande  Herói  deste  mundo  enfrentará  o  vilão mais  odiado,  cujas  crueldades  marcaram  tantas vidas. Mesmo agora, eu estando à beira da morte, sei que ele virá me salvar. 

Afinal,  sou  a  irmã  do  Grande  Herói  deste mundo. 



— ENTÃO HERÓI, SUA IRMÃ OU O MUNDO? 

— O vilão rugiu, seus olhos brilhando de malícia e um sorriso de escárnio estampado no rosto. — 

TÁ  DIFÍCIL  DE  ESCOLHER?  HERÓI…  — 

Baforando  o  título  de  meu  irmão  próximo  de mim,  arfei,  sentindo  sua  mão  apertar  meu pescoço, sufocando-me. 



7 

 

—  Se  você  realmente  acha  que  preciso  de mais  tempo  para decidir. . está muito enganado, seu  verme  asqueroso.  —  Respondeu  o  herói, exibindo sua coragem, com o olhar firme fixo no vilão.  O  que  me  fez  esboçar um mínimo sorriso satisfeito. 



— OLHEM ELE, VAI SALVAR A IRMÃZINHA? 

— O vilão zombou, com um ar sarcástico, sujo de fuligem  e  sangue  enegrecido  pelo  oxigênio, refletindo o mesmo estado do herói. 



— I-irmão… — Murmurei, sentindo o aperto aumentar. 



—  Ela?  —  Ele  retrucou,  endireitando  a postura  e  puxando  a  espada  divina  ao  lado  do corpo.  —  O  aplauso  do  mundo  me  espera.  Por que  salvaria  uma  entre  trilhões?  Só  pode  estar sendo  sarcástico  comigo…  —  Ele  acusou, 8 

 

deliberadamente  ignorando-me,  sem  sequer lançar um olhar na minha direção. 



O  que. .  ele  está  dizendo?  Quis  perguntar! 

S-somos  irmãos. .  A  única  família  um  do  outro! 

Queria  gritar  isso  para  ele.  Sentia  meu  peito arder  e  um  nó  doloroso  crescer  no  fundo  da minha garganta. 

Observando  o  rosto  do  vilão  de  soslaio, percebi  o  canto de sua boca retorcer-se por um breve  momento,  assim  como  seu  olhar  me  fitar com  uma  expressão  indescritível.  E,  como  da água  para  o  mais  forte  uísque,  sua  expressão mudou  completamente,  transformando-se  em uma  risada  louca  e  perversa,  desprovida  de qualquer vestígio de sanidade ou sensatez. 



— TEM CERTEZA QUE EU SOU O VILÃO?!!!? 

EU  ACHO  QUE  SEU  IRMÃO  QUER  TROCAR  DE 

PROFISSÕES…  —  Ele  ironizou  o  vilão  nefasto, deixando  meu  irmão  de  lado  para  observar 9 

 

minha  expressão  de  uma  jovem  abandonada  e desamparada. 



Embora  meu  choro silencioso não ajudasse, minha  mandíbula estava cerrada e meu olhar se mantinha fixo no de meu irmão. 

Mortal e silencioso. 



—  ELE  É  MESMO  SEU  IRMÃO??  — 

Questionou  o  vilão, mantendo seu olhar fixo em mim. — ELE CONSEGUE SER MENOS EMPÁTICO 

QUE EU AHAHAHAH~ — O mesmo segurou meu queixo  com  firmeza,  obrigando-me  a  encará-lo. 

—  VOCÊ  FOI  MUITO  BURRA  DE  ACREDITAR 

NESSE CARA! HHAHAHAHHA~ SERIO!! 



Rosnei, enquanto meu corpo todo se debatia em  direção  ao  meu  irmão.  —  EU  VOU  MATAR 

VOCÊ, SEU CANALHA! 
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Meu  irmão  bufou,  passando  a  mão  pelos cabelos.  —  AH,  POR  FAVOR…  VAMOS  ACABAR 

LOGO  COM  ISSO,  SEU  CRETINO.  EU 

REALMENTE NÃO QUERO MAIS OUVIR SERMÃO 

DE ALGUÉM COMO VOCÊ… E MUITO MENOS A VOZ DESSA VADIA. 



—  OU,  CLARO,  CLARO. .  SINTO  MUITO 

JUDAS-  DIGO  HERÓI…  —  Derrepente  o  vilão, Com  uma  precisão  e  agilidade  impressionantes, ele  envolveu  suas  mãos  uma  ao  redor  do  meu pescoço e outra no topo de minha cabeça. 



Em  um  instante,  toda  a  dor  desapareceu, deixando-me  em  um  estado  de  tranquilidade enquanto  me  aproximava  suavemente  do  chão, sem  sentir  o  impacto.  Enquanto  isso,  os  dois recomeçaram seu duelo frenético, envolvidos em uma dança mortal em torno de uma pedra idiota. 

Sem precisar de muito esforço, percebo que estou morrendo. O vilão acabara de quebrar meu 11 

 

pescoço  friamente.  No  entanto,  havia  uma estranha hesitação em seus gestos. 

Ainda que eu tente, não consigo me livrar de pensar sobre meu irmão em meu leito de morte. 

Ele. .  Me  traiu. .  ele. .  Era meu irmão. . ele. . 

ele. .  ME  DEIXOU  MORRER. .  ELE  ME 

ABANDONOU!  COMO  PODE  AQUELE  IGNÓBIL! 

CRETINO. . DESGRAÇADO! EU. . eu. . Amava ele. . 

Fazia  tudo  por  ele,  sempre  me  dediquei!  Por quê?!  Era  sempre  nós  dois!  contra  o  mundo. . 

Mesmo assim, não consegui impedir. . O mal que há nele. . 

Quando. . Ele ficou assim. . Por que. . por que me  traiu?  . .  Como  pode?  . .  Na  verdade. .  Nada disso  importa  mais. .  Eu  vou  morrer. .  Por  um mundo  de  aplausos. .  Pessoas  que  nunca  se importaram  realmente  comigo. .  Por  uma humanidade  suja. .  E  desmerecedora  de salvação. . 

Meus  sentidos  parecem  estar  sendo prejudicados  pouco  a  pouco,  assim  como  um 12 

 

brilho  intenso  começa  a  emanar  da  pedra disputada… 

Um  sussurro  do  vilão  é  a  última  coisa  que consigo ouvir… 



— Droga, ela. . está ativando! 



E. . eu. . Em meio a um ambiente hostil. . 

Só  desejava  me  sentir  viva,  feliz, sinceramente. 
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✧ SEGUNDA CHANCE ✧ 







—  Por  que…  O  céu se parece tanto com a vista do meu quarto para o jardim do casarão do meu. . IRMÃO?!? 



O  que  está  acontecendo?  Eu tinha morrido! Tenho certeza  disso. .  Então,  como  posso  estar  no  início  da primavera  novamente?  Estávamos  em  meio  ao  inverno gelado, e agora… 

O  som repentino da porta se abrindo me faz pular da cama. 



— Duquesa Astrid, como está se sentindo hoje? Está se  recuperando  bem  da  empreitada  contra  os  ladrões Henddyler de ontem? 



— F-Fellyce? — Pronunciei o nome da jovem serviçal que, em um passado não tão distante, havia me traído. Eu tinha  jurado  matá-la  por  sua  insolência.  Mas,  nesse momento, eu não poderia me dar ao luxo. 
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—  Madame?  Algum  problema?  —  Perguntou  a serviçal,  sua  pele  de  tom  pêssego  contrastando  com  os cabelos  castanhos  que  emolduravam  seus  olhos  cor  de mel.  Ela  vestia  o  uniforme  padrão  com  uma  elegância natural. 



— Ah, sim, eu estou. — Murmurei enquanto ajeitava desajeitadamente  o  pijama,  ainda  meio  atordoada.  — 

Apenas um pouco desorientada.  Por acaso, que dia seria hoje mesmo, Fellyce? 



—  Hoje  é  uma  segunda-feira  de  primavera do ano 846 de Orion, senhorita. — Respondeu ela, hesitante. — A madame gostaria que eu chamasse o doutor? 



—  Não será necessário. Mas, por favor, ajude-me a me  arrumar.  —  A  requisitei,  enquanto  caminhava  até  o meu toalete. — Preciso ir à biblioteca hoje. 



—  Voltando  ao  trabalho  tão  cedo,  senhorita?  — 

Questionou, seguindo-me sem pestanejar. — Tem certeza de que não precisa de um pouco mais de descanso? 



— Tenho. Portanto, sem mais perguntas, sim? 

15 

 



Fellyce  assentiu  com  um  gesto  de  cabeça, acompanhando-me  em  direção  ao  banheiro.  Com delicadeza  e  eficiência,  ela  me  ajudou  a  banhar-me,  a pentear  meus  cabelos  e  a vestir-me com um vestido de tons verde-escuro, sem perder tempo. 

Uma  vez  que  suas  tarefas  estavam  concluídas, dispensei-a com um aceno. Peguei minha bolsa a tiracolo e  cuidadosamente  coloquei  dentro  apenas  o  essencial. 

Assim que atravessei o quarto até a porta, parei em frente ao  espelho  por  alguns  segundos.  Ali,  pude  admirar  a garota  que  fui,  ou  que  sou  agora.  Minha  pele  tom  de creme contrastava com os cabelos vermelhos como fogo, que  caíam  em  cachos  até  a  minha  cintura.  Meus  olhos verdes, lembrando a sorte de um trevo-de-quatro-folhas, reluziam com intensidade. Minha estatura de 1,76 metros, aliada às curvas de uma mulher recém-formada de vinte anos, completava a visão de uma jovem em sua plenitude. 

Tudo isso, havia morrido poucos momentos atrás. 

Com  tudo  pronto,  desci  as  escadas  em  direção  ao grande  salão  de  entrada  da  mansão,  pronta  para enfrentar o dia na biblioteca. 

Minha caminhada pelo corredor leva-me até a sala, onde encontro meu irmão, Adrian Falcon, o grande herói. 
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Seus  cabelos  vermelho-fogo,  idênticos  aos  meus, contrastam  com  seus  olhos  azuis  brilhantes.  Sua  figura alta e robusta exala a força de um verdadeiro cavaleiro do reino de StarryGarden. 



— Bom dia, irmãzinha! — Exclamou ele, sentado em sua  poltrona,  deixando  o  jornal  de  lado.  —  Está  se sentindo melhor do que ontem? 



— Bom dia, irmão. Vejo que já está de pé, mas acho que  não  deveria  se  esforçar  tanto.  —  Me  aproximei, sentando  ao  seu  lado,  no  sofá  próximo.  —  Você  se machucou mais do que eu, afinal. 



— Ora, ora, minha querida irmã, não seja tola. Com a  minha habilidade, sou praticamente invencível, e você sabe disso. Hahaha! 



—  Imagino  que  sim. — É fácil de acreditar quando alguém  como  ele  foi  abençoado  com  a  habilidade  de anular todo e qualquer poder. 



Neste  mundo,  existem  pessoas  com  habilidades únicas,  enquanto  outras  são  apenas  simples  civis.  Isso 17 

 

cria um constante desequilíbrio, sempre gerando um mal ascendente, sempre desejando mais poder. 

Nunca  pensei  que  sentiria  enjoo  ao  vê-lo.  O 

desgosto se mistura ao gosto amargo do vômito na minha garganta.  Isso  não  é  nada  agradável,  mas  preciso aguentar. 



—  A  propósito, irmão, você vai à reunião de grupo hoje?  —  Me  acomodando  no  sofá,  observei  de  soslaio levantar uma sobrancelha. 



— Claro que sim, você sabe que detesto faltar. Mas sua pergunta é um pouco estranha. . Você não irá? 



— Na verdade, não. — Afirmei, pegando o jornal que o  mesmo  deixara  de  lado  há  pouco.  —  Não  estou  me sentindo  totalmente  disposta  para  mais  uma  reunião estratégica. Pensei em tirar um tempinho para descansar um pouco. 



—  Q-que raro ver você pedindo um tempo para se recuperar.  —  Gaguejou  ele,  demonstrando  um  trejeito embasbacado. 
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Mesmo  que  agora  eu  odeie  concordar  com  esse maldito,  ele  tem  razão.  Normalmente,  eu  teria  que  ser forçada  a  ficar  de  repouso.  Sacrifiquei-me  demais  nas missões por puro amor à família. 



—  Bem. .  Alguma  hora,  a  sua  irmã  tinha  que amadurecer, não é? Eu odiaria dar trabalho a você como da última vez, querido irmão. — Virando a folha do jornal, o título de uma matéria me chama a atenção. — E, além disso,  sei  que  vocês  não  precisam  sempre  das  minhas previsões  para  vencer  simples  ladrões,  não  é,  senhor herói? 



— Você tem razão, maninha. Hahaha. . Fique aqui e descanse.  —  Murmurou  ele,  me  encarando,  prestes  a levantar de sua cadeira. — Se precisar sair e respirar um pouco, peça para a carruagem te levar, está bem? 



— Ah, sim, querido irmão. Eu já me antecipei e pedi que uma carruagem fosse preparada. 



— Mesmo? — Adrian me fitou um tanto indignado. 

—  E  para onde estaria disposta a ir tão cedo, sem ser à reunião do conselho? 
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— Estive pensando em palavras que começam com a letra  “M”,  mas  nenhuma  delas  me  guiaria  mais  que  as com  a  letra  “V”,  contudo, querido irmão… — Repouso o jornal  em  cima  da  banca,  levantando  meu  olhar  até encontrar os seus. Tão sérios e mais gelados do que me lembrava. — Só a biblioteca me deixaria mais disposta no momento para satisfazer minha terrível fome pelo saber. 



— Ah, por favor, Astrid! — Ele me dispensou com um gesto de mão, seu olhar distante e despreocupado. — Pare de  resmungar  coisas  sem  sentido  algum,  se  deseja  ir  à biblioteca  apenas  vá.  —  Ele  me  repreendeu, levantando-se com uma postura imponente e saindo pela porta  principal  da  mansão,  deixando  um  ar  de insatisfação em seu rastro. 



Assim  que  ele  se  retira,  fico  alguns  momentos parada,  observando  o  nada  e  absorvendo  um  pouco  de tudo que está acontecendo na situação que se desenvolve nessa possível segunda chance. 

Em fim, decido que também preciso ir. Com passos firmes, dirijo-me à carruagem que me esperava. 
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À medida que a carruagem avança, os solavancos da estrada  parecem  refletir  a  agitação  da  minha  mente. 

Penso em todas as possibilidades que poderiam explicar os  eventos  recentes,  revirando  teorias  e  suposições  em minha  cabeça  como  se  fossem  peças  de  um quebra-cabeça  incompleto.  Cada  hipótese  parece  mais improvável  que  a  anterior,  e  sinto  a  frustração  crescer dentro de mim. 



A  viagem  parece  interminável,  mas  finalmente  a carruagem para em frente à imponente biblioteca central. 

Desço,  admirando  a  grandiosidade  da  construção  que abriga  os  segredos  mais  bem  guardados  do  reino  de StarryGarden.  Suas  paredes  de  pedra  antiga  são imponentes,  e  suas  portas  de  madeira  maciça  parecem proteger  histórias  que  remontam  há  séculos  passados. 

Respiro fundo, sentindo o ar carregado de conhecimento e mistério. 

Dentro  da  biblioteca,  os  corredores  são  longos  e silenciosos,  repletos  de  estantes  que chegam até o teto, abarrotadas de livros e pergaminhos antigos. O cheiro de papel  envelhecido  e  tinta  permeia  o  ambiente, proporcionando  uma  sensação  de  reverência.  Caminho 21 

 

lentamente,  absorvendo  a aura de sabedoria que emana de cada canto. 



E  pensar  que,  da  última  vez  que  estive  aqui,  meu irmão  e  eu  procurávamos  juntos,  informações  sobre  a Pedra  Dracônica.  Caminhávamos  lado  a  lado  pelos mesmos  corredores  silenciosos,  imersos  na  busca  por conhecimento, com medo do que poderia acontecer se a pedra fosse ativada. 

E  agora,  aqui  estou  eu,  caminhando  sozinha  em busca  de  livros  que  possam  explicar  o  que  aconteceu comigo.  Percorro  os  intermináveis  corredores  da biblioteca,  minhas  mãos  deslizando  pelas  lombadas dos livros, sem realmente focar em nenhum deles. Sinto-me perdida,  não  apenas  fisicamente,  mas  também mentalmente,  enquanto  procuro  respostas  para  o inexplicável. 



Enquanto  me  emaranhava  cada  vez  mais  nos labirintos  de  estantes,  acabei  esbarrando  em  alguém. A pessoa era ligeiramente mais baixa do que eu, com uma aparência envelhecida e quase mórbida, como se o peso dos anos tivesse deixado uma marca indelével em seu ser. 
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— Lamento, senhora, eu me descuidei um pouco. 



— Não se preocupe, criança. As coisas parecem estar uma bagunça para você, não é? — Respondeu ela, com um olhar penetrante. 



— Bagunçadas? Do que a senh. . 



—  Não  se  preocupe,  pentelha  querida.  Se  está  tão perdida  quanto  parece,  pegue  estes  livros!  —  Disse  ela, rapidamente  atirando  três  volumes  em  meus  braços de forma desajeitada, sem sequer olhar os títulos. 



—  Se  tiver  dúvidas,  apenas  volte  aqui.  — 

Acrescentou,  antes  de  desaparecer  tão misteriosamente quanto havia aparecido. 



Fiquei  parada  por  um  momento,  surpresa  com  o encontro  inesperado  e  com  os  livros  agora  firmemente abraçados contra o peito. Olhei para os títulos, tentando decifrar  o  motivo  pelo  qual  ela  havia  escolhido  aqueles em  particular.  Sentindo  um  misto  de  curiosidade  e inquietação,  decidi  seguir  seu  conselho  e  explorar  os 23 

 

volumes,  na  esperança de que contivessem as respostas que eu tanto procurava. 



E  por  coincidência  ou  meramente  destino,  esses eram os mesmos três livros que haviam sido roubados na primeira vez em que meu irmão e eu procurávamos por respostas.  Passando  os  dedos  sobre  os  títulos,  eu  lia lentamente, quase sem acreditar no que via. 



—  Itens  e  Amuletos  da  Era  Antiga. .  Isso não pode ser  real. .  —  Murmurei  para  mim  mesma, enquanto me acomodava em uma mesa próxima. 



Mergulhei  profundamente nas leituras, absorvendo cada palavra como se minha vida dependesse disso. Entre as páginas, encontrei passagens sobre viagens no tempo e outras realidades, mas o que mais chamou minha atenção foi o capítulo sobre o ritual de uma alma. De acordo com as  explicações  sobre  os  tipos  de ativação de uma Pedra Dracônica,  o  ritual  que  envolvia  a  entrega  de  uma  vida importante  em  troca  de  um  desejo  parecia  fazer  mais sentido. 

Uma  sensação  de  desespero  e urgência começou a crescer  dentro  de  mim.  Se  o  vilão  fosse  realmente  a 24 

 

pessoa  que  roubou  esses  livros  e  tivesse  conhecimento sobre esses rituais, talvez ele acreditasse que as ações do meu irmão indicavam claramente que eu não era alguém importante para ele. Essa suposição errônea poderia ter levado o vilão a subestimar a força do nosso vínculo. 



Talvez  o  meu  desejo  final  no  leito  de morte tenha sido  o  estopim  para  tudo  isso.  Todas  essas  coisas  que vivenciei  por  anos  da  minha  vida. .  com  certeza  não foram  um  sonho.  E  isso  é  o  que  mais  dói.  A  realidade dessas lembranças pesa sobre mim como uma montanha, esmagando  qualquer  possibilidade  de  que  tudo  não passava de uma ilusão. 

Eu  poderia  chorar,  deixar  as  lágrimas  correrem livremente,  mas  aquele  sentimento  de  raiva  profunda surge  e  toma  conta  de  mim.  Sinto  o  tique  nervoso  no nervo da minha mão ao encarar a imagem do meu irmão na minha mente, e percebo que a fúria é tão intensa que poderia matá-lo a qualquer momento. Mas isso não seria suficiente. Não seria o bastante para consertar o que está quebrado ou recuperar o que foi perdido. 

Com  a  mente  turva de emoções contraditórias, sei que  preciso  de  mais  do  que  vingança.  Preciso  de  um 25 

 

plano. Algo concreto que possa devolver a ordem ao caos que a verdade trouxe em minha vida. 

Reorganizar  meus  pensamentos,  focando  na necessidade  de  uma  estratégia  para  enfrentar  o verdadeiro vilão desse mundo, meu irmão. 



—  Talvez…  Deveria  ponderar sobre a possibilidade de  ser  eu  quem mereça decidir quem deve ser salvo. — 

Sussurrei  a mim mesma, contemplando a ideia de tocar novamente naquela pedra. 



Se eu ousar alcançar o poder daquela relíquia uma vez  mais, poderei ser eu mesma a portadora do destino final  da  humanidade  medíocre  que  conheço,  e principalmente, do destino do meu próprio irmão. 

Um  suspiro  escapa  dos  meus  lábios  enquanto imagino  o  que  poderia  acontecer  se  eu  sucumbisse  à tentação.  A  visão  da  humanidade  subjugada pelo caos e meu  irmão  perdido  para  sempre  assombra  meus pensamentos, mas também vislumbro a possibilidade de um mundo transformado pela minha própria visão. 



Com  um  coração  pesado  e  uma  mente  decidida, ergo-me da mesa da biblioteca, os livros agora parecendo 26 

 

mais custosos do que nunca em meus braços. Se há uma chance de salvar a mim mesma, então devo estar disposta a  pagar  o  preço.  Este  é  o  momento  de  escolher  o  meu próprio  destino  e  enfrentar  as  consequências  com determinação. 

E pagar o preço de matar a pessoa mais importante para mim. 



27 





✧ SE ALIANDO AO INIMAGINÁVEL ✧ 







A raiva pode ser uma ferramenta poderosa se usada corretamente,  e  minha  determinação  se  solidifica enquanto traço mentalmente os próximos passos. 



Preciso  de  informações,  aliados  e, acima de tudo, clareza. Este é o momento  de transformar dor em ação, de canalizar a frustração em uma força motriz que me levará à vitória. 

Primeiro passo: Adquirir aliados inimagináveis. 



Levanto-me  da  minha  escrivaninha,  pegando  meu caderninho  de  couro  e  guardando-o  cuidadosamente dentro  do  meu  corpete.  Após  uma  semana  tumultuada desde  o  incidente  em  que  retornei  no  tempo,  estou determinada a sair e enfrentar o que quer que o destino tenha reservado para mim. 

A matéria do jornal que chamou minha atenção tem se  mantido  na  manchete  durante  toda  a semana, o que me traz uma sensação de certeza de que o futuro aliado ao  qual  devo  encontrar  estará  no  lugar  exato  de  que preciso hoje. 
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Segundo  as  manchetes,  o  vilão  ataca  novamente, desencadeando  uma  sequência  de  eventos  que,  pela primeira  vez,  chama  a  atenção  do  grupo do herói, meu irmão. 



Descendo  as  escadas,  sou  recebida  pelo  eco  dos estilhaços chocando-se contra o chão da sala. Meu irmão, como  sempre,  está  descontando  sua  raiva  nos  vasos recém-adquiridos,  substitutos  dos  antigos  que  foram destruídos em acessos de fúria anteriores. 

Cada estilhaço que se parte ecoa como um lembrete doloroso  das  tensões  que  se  acumulam  entre  nós.  Mas hoje  não  posso  me  permitir  ser  distraída  por  conflitos familiares. Há uma missão importante à minha frente, e cada  segundo  conta.  Com  um  suspiro  resignado, afasto-me do tumulto e me preparo para sair, quando sou parada por ninguém menos que meu irmão. 



— Astrid, querida, pensei que poderíamos ir juntos à reunião do conselho hoje. Precisamos das suas visões. — 

Reafirmou ele, envolvendo meu braço com o seu. — Por que  não  me  acompanha?  Você  tem  passado  seus  dias enclausurada  naquele  quarto  ou  naquela biblioteca sem 29 

 

sentido. — Disse, segurando firmemente meu braço com um aperto crescente. 



—  Adrian,  está  apertando  meu  braço.  —  Protestei, contendo uma careta insatisfeita. 



—  Ah. .  Sinto,  Astrid.  —  O  mesmo  se  distanciou quase  imediatamente,  parecendo um pouco irritado. — 

Mas  precisamos  de  você,  não  poderia  nos  acompanhar dessa vez? 



Suspirei, sentindo a pressão sobre mim. — Eu farei uma leitura, mas apenas quando você voltar. Ainda sinto dores de cabeça quando tento usar minha visão. — Fingi, levando  uma das mãos até a lateral da testa. — Caso eu me sinta mal, gostaria de me manter reservada em nosso lar, querido irmão. Poderia fazer isso por mim? 



Observei atentamente enquanto ele me encarava de cima  a  baixo,  como  se  buscasse  alguma resposta oculta em mim. 



— Se é assim que deseja, que assim seja, irmã. — Ele respondeu, dando de ombros e saindo para a conferência. 
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Assim  que  confirmei  que  Fellyce  finalmente  saiu para  fazer  compras  na  feira  da  cidade,  deslizei sorrateiramente  pelos  fundos  da  mansão,  evitando qualquer atenção indesejada. 

As  ruas,  normalmente  vibrantes,  agora  estavam desoladas,  reflexo  dos  recentes  ataques  do  vilão.  A atmosfera  carregava  uma  tensão  palpável,  um  silêncio pesado  que  só  servia  para  amplificar  a  sensação  de desespero. 

Devo  admitir,  por  mais  que  eu  deteste,  aquele desprezível vilão tem uma habilidade notável para semear o  caos  e  o  medo.  Suas  ações  meticulosas  e  implacáveis deixaram a cidade em um estado de constante alerta. Não gostaria de encontrá-lo em um de seus piores dias. 

Apesar  de  ser  um  gênio  do  crime  que  já  limpou dezenas  de  cofres  do  reino  de  StarryGarden,  ele falhou espetacularmente  no  grande  dia  em  que  tentou  usar  a Pedra Dracônica. 



Continuando  meu  caminho,  dirigi-me  à  seção  da cidade  onde  cafés  e  outras  lojas  de  conveniência  se concentram.  As  ruas  aqui,  embora  ainda  afetadas  pela 31 

 

recente  onda  de  crimes,  mostravam  um  pouco  mais de vida. 

Minha  meta  era  uma  cafeteria  específica:  o  Café Lótus  Negra.  O  nome  soa  inofensivo  e  acolhedor,  mas esconde um segredo. É o ponto de encontro habitual do vilão. 



Enquanto me aproximava da entrada, o ar parecia se encher de uma tensão sutil que apenas eu poderia sentir. 

Ao passar pela porta do Café Lótus Negra, dirigi-me a  uma  mesa  a  uma  distância  prudente  daquele  que pretendia abordar. 



Naquela época, nunca vimos seu rosto de fato. . Mas, na  fase  final  de  tudo,  sua  identidade  foi  descoberta.  E 

com isso, soubemos de seu estranho hábito de frequentar justamente. . 



— Neste café. — Murmurei para mim mesma. 



O  homem,  que até então parecia imerso na leitura de  um  livro,  levantou  a  cabeça  e  fixou  seus  olhos  nos meus.  Engoli  em  seco,  mas  recuperei  rapidamente  a compostura,  oferecendo-lhe  um  sorriso  e  fazendo  um 32 

 

gesto,  perguntando  silenciosamente  se  poderia  me aproximar. 

Ele sinalizou com a mão para a cadeira vazia à sua frente.  Apesar  do  temor  que  ainda  sentia,  sabia  que precisava  dominar  a  situação.  Este  era  o  vilão  que transformou minha vida em um pequeno pesadelo, e eu precisava  ser  cautelosa,  especialmente  com  sua imprevisível personalidade. 



Com  uma  determinação  renovada,  levantei-me  e caminhei  até  a  sua  mesa,  sentando-me  na  cadeira  de frente  para  ele.  Mantive  minha  postura  ereta,  tentando transmitir uma confiança que não sentia completamente. 



—  Olá,  a  senhorita  quer  falar  comigo?  —  Ele perguntou  com  um  sorriso  enigmático,  sem  desviar  o olhar. 



Em  meros  cinco  segundos  mentais,  pude  analisar melhor seu perfil. O vilão era um homem alto, quase 1,90 

metro  de  altura,  com  uma  presença  vigorosa.  Seus ombros  eram  largos  e  os  braços,  equilibradamente tonificados,  refletiam  uma  força  contida.  Sua  postura irradiava  uma  calma  transparente,  enquanto  suas 33 

 

expressões,  à  primeira  vista,  eram  leves  e despretensiosas. 

Seus  lábios  eram  estranhamente  salientes, contrastando com um tom de palidez perfeito. Os cílios, longos e masculinos, eram invejáveis, emoldurando olhos de  um  azul  profundo,  quase  negros,  que  pareciam penetrar  na  alma.  Suas  maçãs  do  rosto  eram  bem delineadas, 

dando-lhe 

um 

ar 

aristocrático, 

complementado pelo cabelo liso e ondulado, de um negro tão intenso quanto o lírio mais raro. 

Enquanto  ele  me  observava,  cada  detalhe  de  sua aparência  se  gravava  na  minha  mente,  reforçando  a complexidade e a ameaça que ele representava. Sabia que estava  diante  de  um  adversário  formidável,  tanto  em aparência quanto em intelecto. 



—  Bom  dia,  milorde.  Na  verdade,  sim. .  Estou atrapalhando? — Perguntei, tentando manter a voz firme. 



Ele  ergueu  uma  sobrancelha enquanto fechava seu livro num leve sorriso, curvando seus lábios. 
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—  De  forma  alguma…  —  Sua  voz  era  suave,  mas carregava uma autoridade inegável. — O que a senhorita deseja? 



—  Me  perdoe,  milorde,  pode  soar  um  pouco confuso,  mas. .  eu  não  quero  falar  com  você  em  si. Até porque. .  seu  nome  é  desconhecido.  Na  realidade,  eu quero  conversar  com  o  senhor. .  Belzebu.  — Murmurei, devorando-o  com  os  olhos,  ansiosa para ver sua reação ao ouvir o nome do vilão. 



Assim que terminei de falar, pude ver sua expressão calma  e  neutra  se  transformar  completamente.  Um sorriso  perverso  curvou  seus  lábios,  e  seus  olhos  azuis profundos, quase negros, brilharam com uma malícia que parecia penetrar minha alma. 



— Puff-. . Ah, então você sabe. — Disse ele, sua voz agora  carregada  de  um  prazer  sombrio.  —  Astrid,  nós dois sabemos que lhe matar aqui seria um tanto quanto desvalorizo.  Mas  poucos  têm  a  ousadia  de  me  abordar diretamente  dessa  maneira,  portanto,  estou  disposto  a ouvir. 
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—  Que  bom,  você  lembra  o  meu  nome.  Isso  nos poupa  tempo.  —  Disse,  pigarreando  levemente.  —  Eu quero ir para o seu lado. Quero entrar para o seu. . time? 

Gangue?  Não  sei  como  você  se chama. — Apoiei-me no cotovelo,  repousando  o  rosto  na  mão, tentando parecer confiante e despreocupada. 



O  sorriso  dele  se  alargou,  tornando-se ainda mais sinistro.  Ele  me  estudou  por  um  momento,  os  olhos avaliando cada detalhe da minha expressão e postura. 



—  Huhuhu. .  Você  vem  até  onde  eu  tomo café, me chama  para  conversar, sem seu timinho da alegria, sem seu  irmãozinho  dos  Três  Mosqueteiros,  me  chama  de Belzebu. . e pede para entrar no meu grupinho do Balão Mágico? — Ele riu, um som sombrio e desdenhoso. — E 

acha que eu vou aceitar? Você só pode achar que a vida é um beija-flor. 



Senti  o  sarcasmo  cortante  em  cada  palavra,  mas mantive  minha  postura.  Sabia  que  não  seria  fácil convencê-lo, mas precisava tentar. 
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— Só porque se lembrou de onde venho e de todos os  palhaços  com  quem  trabalho,  ou  pelo  menos  com quem não quero mais trabalhar, não acredito que saiba o que  eu  tenho  a  oferecer…  então,  acho  que  não  se esqueceu da minha habilidade especial, certo? 



Ele inclinou a cabeça, um sorriso malévolo surgindo em  seus  lábios.  —  Hmmm,  deixe-me  ver. .  previsão, certo? 



De repente, uma visão intensa tomou conta de mim. 

Vi  suas  intenções  claras  como  cristal,  e  não  eram nada boas. Isso. . é o meu futuro? Senti um calafrio percorrer minha  espinha.  Minhas  mãos  foram  instintivamente  ao pescoço,  acariciando  a  pele,  tentando  acalmar  a ansiedade que brotava dentro de mim. 



—  Você. .  é  bem  assustador,  devo  dizer.  Não  gire meu pescoço. . sim? 



Ele  riu  baixinho,  um som que parecia vibrar no ar entre  nós.  —  Ah,  Astrid,  você me diverte. Mas diga-me, por que eu deveria confiar em você? 
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—  Realmente,  uma  habilidade  interessante. .  Mas por  que  você  se  aliaria  ao  "bicho-papão"?  —  Ele perguntou, 

observando-me 

com  curiosidade  e 

desconfiança. 



Engoli em seco, sabendo que essa era uma pergunta crucial.  Eu  precisava  encontrar  as  palavras  certas  para convencê-lo  de  que  minha  aliança  seria  vantajosa  para ambos. 



— Informações privilegiadas, acesso a recursos que seu  grupo  ainda  não  tem,  e  minha  própria  habilidade única de visão. Você sabe o quanto isso pode ser valioso para  suas  operações.  E mais do que isso, eu tenho uma motivação pessoal. — Respirando fundo, levei meu olhar até o dele. — Afinal, quero ver meu irmão destruído tanto quanto  você.  —  Minha  voz  saiu  firme,  carregada  de determinação. 



Ele estudou meu rosto por um momento, seus olhos azuis penetrantes pareciam ler cada pensamento e emoção que passava por mim. 
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O  vilão  Belzebu  suspirou  profundamente, sentindo o aroma sedutor do café perfumar o ar ao meu redor.  Com  gestos  precisos,  ele  bebeu  alguns  goles, parecendo entediado com a minha proposta. 



—  Percebi  algo  perturbador,  uma  visão  do  futuro que  me  desagradou  profundamente.  Foi  como  se  as entranhas  do  mundo  se  abrissem  diante  de  mim, revelando sua podridão. E o que mais me chocou foi ver aqueles  que  um  dia  chamávamos  de  heróis,  agora transformados  em  seres  corruptos,  sujos  como  porcos, sem  exceção.  É  uma  desilusão  que  me  consome.  Por isso… quero que todos queimem. 



O vilão solta uma risada maliciosa enquanto leva o copo  aos  lábios,  engasgando-se  levemente  antes  de continuar. 



—  Cof-. .  Hahahahahahah!  E  então,  você  decide  se unir  a  alguém  que,  aos  seus  olhos,  é ainda pior do que aqueles  que  despreza?  Uma  escolha  intrigante,  devo dizer. Mas quem sou eu para julgar? Talvez o caos seja o único caminho que resta em um mundo tão corrompido. 
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O vilão ri, parecendo se deleitar com a situação, enquanto um sorriso sádico dançava em seus lábios. 



—Quem melhor para incendiar os próprios inimigos do  que  eles  mesmos,  não  é  mesmo?  —  Disse,  tentando parecer um pouco mais descontraída. 



Ele  se  levanta  e  eu  o  sigo,  curiosa  para  descobrir para onde nos dirigimos. 



—Milorde,  aonde  vamos?  —  Sem  uma  palavra,  ele me ignora, dirigindo-se ao balcão. 



—Grato pelo café, Dyane. — Ele agradece, enquanto paga pelo serviço. 



—  É  sempre  um  prazer  servi-lo,  milorde.  — 

Responde ela com um sorriso amável, enquanto aceita o pagamento e retorna o gesto de cortesia. 



—  Que  cruel,  milorde,  ignorar  uma  dama. .  Pensei que fosse mais educado, ou sua breve recepção de antes era apenas teatro? — Retruquei, minha voz carregada de ironia. 
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—  Haha. .  —  Ele  riu  enquanto  se  afastava,  e  eu continuei a segui-lo. 



Ele me guiou até um beco deserto, onde de repente se virou para mim e me puxou pela gola do vestido com força abrupta, me fazendo apertar os olhos. 



— Por que eu precisaria da sua ajuda para executar meu  plano?  Por  que  eu  simplesmente  não  te  mato?  — 

Perguntou  ele,  não  mais  atuando  como  um  civil, mas o próprio Belzebu. Sua voz é cheia de desprezo e desafio. 



Abrindo  meus  olhos  lentamente,  sem  demonstrar ansiedade, respondi com firmeza… 



— Porque no futuro que eu vi. . você morre. E sem completar o seu plano. 



Encarando o fundo dos seus olhos, vi suas pupilas se estreitarem  de  ódio  ou  algo  ainda  pior.  Seu  aperto  se intensificou, provocando em mim uma sensação de déjà vu. 
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— Você obviamente está mentindo — Ele afirmou, a voz carregada de desdém. 



—  Acha  mesmo  que  eu  viria  até um homem como você  se  não  houvesse  verdade  no  que  digo?  Nenhum idiota seria tão burro e insensato assim. 



Segundos  que  pareciam  minutos  se  seguiram  em um silêncio mortal, até que ele finalmente me soltou com um  empurrão  que  quase  me  fez  cair. — Hmmmmmm. . 

você tem uma breve razão. 



— Você sempre trata uma dama assim? — Perguntei enquanto  ajeitava  meu  vestido,  tentando  manter  a compostura. 



— Eu normalmente não converso com pessoas que sabem da minha identidade. Você é uma mulher de sorte, Hahaha~ 



—  Sua  definição  de  “sorte”  é  bem  esquisita.  — 

Retruquei, encarando-o sem muita empolgação. 
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— Haha. . Mas e então, “Trevo”, como você pretende me ajudar a matar o SEU irmãozinho? Não sou burro ao ponto de achar que venceria seu irmão, infelizmente. 



— Bom, por agora, posso dizer que você precisa se fortalecer e reunir mais homens do que tem atualmente. 

Precisa dominar as outras pequenas gangues espalhadas pelo  território,  que  mais  atrapalham  do  que ajudam. E, principalmente,  deve  ficar  inativo  em  suas  ações  de 

“maldade”  pela  cidade  enquanto  estiver  concentrado nisso. — Sorri, aproximando-me até ficar frente a frente com  ele.  —  Quanto  ao  meu  irmão. .  Eu  o  manterei ocupado vasculhando ideias vazias. 



O  mesmo esboçou um sorrisinho maléfico. — Suas ideias  são  um  tanto quanto previsíveis, mas quem sabe, né? Se você me trair, eu simplesmente te mato. 



Ele  fala  isso,  mas  na  vida  passada  passou  mais tempo  em  conflito  com  o  herói  do  que  qualquer  outra coisa. 



—  Antes  de  qualquer  fechamento  de  contrato, senhor,  vamos  estabelecer  pequenos  adicionais  de 43 

 

privilégios. .  Assim,  nenhum  dos  dois  poderá  trair  o outro, certo? 



—  Avante,  Lady.  —  Ele  respondeu  com um sorriso enigmático. 



— Humm, quero ter acesso livre ao seu esconderijo de  “amiguinhos” ou, pelo menos, saber onde você mora ou acampa. 



—  Puff—  hahahahaha,  tá,  tá,  vai  ser  divertido.  E  o que eu ganho com isso? 



— Acho que seria mais justo se o próprio escolhesse, milorde.  —  Ele  me  olhou  com  um  brilho  curioso  nos olhos, ponderando sobre o que pedir. 



— Digo o mesmo, eu quero ter acesso à sua casinha da alegria. 



— Isso. . é complicado. Se eu o apresentasse com um antecedente  qualquer,  seria  um  grande  problema.  — 

Cruzei  os  braços,  pensativa,  murmurando  ideias.  —  A 44 

 

menos  que  sejamos  noivos,  parece  meio  complicado trazê-lo lá para dentro, milorde. 



—  Então  vamos  ser  noivos,  ué.  —  Ele  disse, erguendo uma sobrancelha com um sorriso de satisfação maliciosa dançando em seus lábios. 



—  Isso. .  isso  é  ao  menos  nojento. .  mas  é  uma tentativa aceitável. 



— Nossa, me sinto ofendido, mas não farei nada com você. Afinal, você é bem feinha e baixa. Prefiro qualquer outra  mulher,  exceto  você.  —  Insinuou  ele,  com  um sorriso de escárnio nos lábios. 



— Isso era para ser algum tipo de ofensa, milorde? 

Acho  que  está  mais  para  um  alívio.  —  Declarei  com sarcasmo, sentindo a raiva borbulhar dentro de mim. 



—  Hahaha.  —  Ele  murmurou,  estendendo  a  mão para selar o acordo. — Para mim, está feito. Trevo. . 



Estendi minha mão em sua direção e apertei a dele firmemente. 
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— Claro, estou de acordo. Belzebu… 



—  Espero  que  me  traia.  Pode  apimentar  o  nosso noivado, hahaha.— Disse ele, rindo de forma pretensiosa. 



—  Ah,  não,  obrigada.  Tenho  repulsa  ao  plot  de traição,  milorde.  —  Assegurei,  sentindo  um  calafrio percorrer minha espinha. 



—  Humhum. .  Ingênua.  — Ele murmurou, soltando minha  mão  e  virando-se  para  partir.  —  Até  o  nosso próximo encontro. Quatro folhas. . 



— Eu entrarei em contato quando puder vir à minha casa.  Sei  que  sabes  onde  fica.  —  Afirmei,  enquanto  o observava partir. 



— Igualmente. — O vilão disse enquanto minha mão ardia e eu olhava. 



Uma  tinta  solúvel  estava  escrita  em  minha  mão, revelando seu endereço. 

 “Colinas do Noroeste, 5ª mansão dos Grayce.”  
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✧ OS CUNHADOS ✧ 







O segundo passo do plano estava em andamento há mais de um mês e alguns dias, e apesar de o tempo correr contra mim, não desperdicei nenhum segundo. 



Contatei alguns contatos antigos para agilizar certos projetos  meus  enquanto  desempenhava  meu  papel com maestria.  Fingi  muito  bem  o  papel  de  jovem  caçula apaixonada,  sonhando  acordada,  lendo  livros  sugestivos de  romance e comentando sobre um certo homem para minha confidente "mais confiável", Fellyce. 

Acho que a enrolei tão bem que os excessos de raiva de  meu  irmão  têm  sido  mais frequentes. Mesmo assim, dei  a  ele  o  que  queria:  uma  visão  sobre  o  vilão  que  o esteve perturbando. 



"Ah,  sim,  meu  irmão. .  o  vilão  parece  que  se acovardará  após  um  discurso  que  você  dará  na conferência do bispo." 
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E  não  é  que  o  Belzebu  cumpriu  mesmo  com  a palavra  dele?  Ficou  quieto  como  planejado.  Pensar  que ele  parecia  mais  selvagem.  Ao  menos  agora,  preparei  o terreno para ele e, ao mesmo tempo, tirei o sono de meu irmão ontem à noite. Estou satisfeita. 

Apesar  de  muitos  vilões,  quem  diria  que  pedir  a bênção  do  meu  irmão para um noivado o deixaria mais perturbado que qualquer tortura pré-existente? 



Um frio me percorre ao pensar no vilão a caminho de  minha  residência  nesse momento. Tê-lo aqui. . Sinto outro arrepio ao lembrar que o próprio Belzebu irá pedir minha mão. Que sensação mais esquisita. 



—  Senhorita?  Qual  dos  vestidos  gostaria  de  usar para esta ocasião? — Fellyce me perguntou, pegando-me distraída  com  aquele  pressentimento  que  agora  me deixara envergonhada, até o rubor nas bochechas. 



— Desculpe, Fellyce. Acho que estava sonhando um pouco  novamente.  —  Respondi,  enquanto  terminava  de modelar  os  cachos  do  meu  cabelo,  adornando-os  com uma presilha de pequenos diamantes. 
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— Pressinto que esteja um pouco ansiosa, senhorita. 

O  amor  é  uma  emoção realmente traiçoeira, mesmo na mais profunda tranquilidade, seu coração a deixa com as pernas bambas. 



— Que-que absurdo, Fellyce! Nosso romance é puro como  nos  livros,  não  há dúvidas de que seremos castos até depois do casamento. 



— Depois do casamento? Isso é deveras um exagero, senhorita. Mas não se preocupe, se desistir de desejá-lo, pode  apenas  me contar que eu resolverei. — Fellyce diz isso  com  propriedade,  mas  tenho  certeza  de  que  são ideias possessivas de meu irmão. 



—  De  qualquer  forma,  o  vestido  em tons de vinho me  parece  o  mais  adequado.  —  Respondi  finalmente, olhando para o jardim atrás da janela. 



—  Sim,  senhorita.  —  Fellyce  confirmou,  enquanto deixava o outro vestido de lado. 



E  mais  uma vez lembrava que… Em breve, o verão chegará. 
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Horas  depois,  quase  dez  da  manhã,  a  campainha tocou.  Tomei  uma  respiração  profunda  e  fui  eu mesma atender a porta. 

Lá  estava  ele,  trajado  de  forma  elegante  com  um sobretudo  marrom,  camiseta  azul-marinho  e  calça branca como seda. Seu cabelo estava penteado para trás em  um  quase  topete  bagunçado,  mas  era  o  mesmo sorrisinho caótico que eu lembrava. 



— Olá, Astrid. Posso entrar? — Disse o que deveria ser  o  terrível  Belzebu,  agora  parado  à  minha  porta.  O 

vilão que me matou na minha primeira vida. 



—  Entre,  milorde. . Eu sinto que não decorei o seu nome. — Murmurei, tentando lembrar o seu nome falso. 



— Raphael Greyce. — Respondeu ele, parecendo um tanto  mal-humorado.  —  Com licença. — Ele adentrou o recinto. 



Fechei a porta, sentindo-me um pouco ansiosa. 
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—  Só  para  você  saber,  talvez  meu  irmão  aja como um caótico mental, mas não se deixe irritar, certo? 



— Claro, claro. Só não se esqueça de que eu sou pior que  o  próprio  caos,  garotinha.  —  Disse  ele, penetrando-me  com  seus  olhos  escuros,  que  brilhavam com uma ameaça velada. 



Assim que chegamos à sala, meu irmão estava de pé à nossa espera, como um coveiro em serviço. 



— Ele chegou, irmão. 



—  Então. .  é  você?  Desculpe  os  modos,  mas  pelos resmungos  de  minha  irmã  sobre  o  senhor pelos quatro cantos  da  mansão,  sinto-me  traído.  Apresente-se,  por favor.  —  Disse  meu  irmão,  com  seu  ar  aristocrático  e ignorante. 



— Meu nome é Raphael Greyce. Mesmo que seja um mal-entendido,  é  um  prazer  conhecer  meu  futuro cunhado,  senhor  Adrian  Falcon.  —  Saudou  o  vilão, interpretando magnificamente seu papel. 



51 

 

—  Percebo  que  minha  irmã  contou  muito  sobre mim,  ao  contrário  de  você,  de  quem  sei  tão  pouco.  — 

Disse  Adrian,  virando  seu  olhar  mortal  para  mim.  —  A propósito, irmã, você o recebeu com as formalidades de uma  dama?  Não  pode  sempre  agir  como  uma  de  nós entre homens. 



Mordendo  minha  bochecha  por  dentro, evitei uma careta não planejada. 



— Desculpe minha rudeza, milorde, e meu irmão. — 

Respondi,  assumindo  uma  postura  mais  elegante  e inclinando-me à frente de "Raphael". — Seja bem-vindo à casa Falcon. 



Meu  irmão  pareceu  um  pouco mais satisfeito, mas minha  atenção foi roubada pela mão levemente calejada do vilão, que envolveu meu queixo e me ergueu de minha posição inclinada. 



—  Isso  não é necessário, doce Astrid. . — Disse ele com a voz aveludada. 
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— Por favor, milorde. . Não haja tão indecentemente na  frente  dos  demais.  Quem sabe o que os empregados podem sussurrar sobre nós? — Fui afastando meu queixo de sua mão. 



—  Sinto  muito,  haha. .  —  Ele  riu  nada  discreto, parecendo se divertir com a própria atuação. 



Enquanto  isso,  o  olhar  inquisidor  de  meu  irmão parecia querer nos fuzilar vivos. 



— Creio que as conversas e encontros na biblioteca foram bastante esclarecedores, já que vocês parecem tão próximos.  —  Adrian  comentou, um pouco mais rude do que antes. 



— Eu e sua adorável irmã poderíamos ser mais. Mas isso  depende  apenas  do  senhor, Milorde. — Articulou-o com uma piscadela sorridente. 



Pigarreando  rispidamente,  meu  irmão  tornou  a falar. 
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—  E  com  o  que  o  senhor  trabalha,  afinal,  lorde Greyce?  —  Questionou  meu  irmão,  com  um  tom  de desconfiança evidente. 



— Sou vendedor de imóveis da Cirus. — Respondeu o vilão, com um tom que sugeria orgulho. — Sempre tive uma visão apurada para o meu trabalho. 



—  E  como  vocês  se  conheceram  exatamente?  — 

Questionou meu irmão, tentando esconder a insegurança por trás de um sorriso forçado. 



—  Sua  adorável  irmã  salvou  minha  vida  em  uma missão.  Desde  então,  nos  encontramos  por  acaso  na biblioteca  e,  aos  poucos,  fui  capturado  pelos  seus encantos.  —  Explicou  Raphael,  sorrindo  com  um  ar  de triunfo. 



Não podia negar que ele estava ganhando terreno, afinal,  Adrian  parecia  perder a compostura mais rápido do que eu esperava. 
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—  Não  é  para  tanto,  milorde. .  —  Fingi  timidez, observando a linha de tensão que surgia na testa do meu irmão. 



— Entendo. . E por que acha que poderia cuidar da minha  querida  irmãzinha?  —  Retrucou  Adrian,  quase rosnando  enquanto  estalava  os  dedos  numa  tentativa frustrada de se acalmar. 



—  Bem,  sou  um  homem  de  negócios,  então segurança  não  faltaria,  não  se  preocupe.  —  Afirmou  o vilão  com  um  sorriso  surpreendentemente  amistoso.  — 

Posso  não  ser  o  mais  forte,  mas  sou  um  homem  de palavra. — Disse com firmeza. 



Talvez  esse  discurso  silenciasse  outros  futuros 

“cunhados”, mas meu irmão era orgulhoso e, mesmo que aceitasse por enquanto, eu sabia que jamais deixaria isso ir até o fim. 



— Você tem alguma habilidade especial? — Indagou Adrian, de forma obstinada e calculista. 
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—  Tenho  sim,  senhor.  —  Respondeu  Raphael prontamente. 



—  E  qual  seria,  se  me  permite  a  curiosidade?  — 

Perguntou Adrian, mais rápido que antes. 



— Eu posso curar, mas nada muito extenso. — Falou Raphael,  humildemente,  como  se  seu  ego  de  vilão estivesse temporariamente adormecido. 



— Oh, isso parece bem útil. Talvez você devesse ser um  herói  como  nós.  —  Meu  irmão  fingiu  admiração, embora eu soubesse que ele estava prestes a explodir. — 

Se  me  mostrar  sua  habilidade  na  prática,  talvez  eu considere convidá-lo para trabalhar com meu grupo. 



—  Sério  mesmo?  Por  mais  que  seja  uma  grande honra para mim, eu passo. — Recusou o vilão, habilmente driblando  meu  irmão.  —  Meus  negócios  são  preciosos para mim. 



— É uma pena, mas ainda estou interessado na sua habilidade. Se for competente, já serviria para cuidar da minha  irmã. .  Sua  "noiva"  agora,  certo?  —  Disse Adrian, 56 

 

olhando  para  mim  com um ar de divertimento. — Ele é uma  sorte  e  tanto,  querida  irmãzinha.  Encontrou  um jovem que pode cuidar dos seus machucados, não? Haha. 



—  Sim,  tens  razão.  —  Tentei  responder naturalmente,  mas  o  sarcasmo  na  voz  dele  me  deixava alerta. 



— Talvez seja interessante testarmos sua habilidade na  prática. .  —  Declarou  Adrian,  levantando-se  de repente. Com um golpe rápido, ele puxou meu braço e fez um  corte  profundo  com  sua  adaga  de  lâmina  dourada, que jamais tinha visto em seu arsenal. 



Gemi,  engolindo  o  grito  em  minha  garganta.  Meu pulso  ardia  e  latejava  enquanto  o  sangue  manchava  o chão e meu vestido mais rápido do que eu podia reagir. 

Raphael se aproximou e estancou o sangramento com um toque. 

Meu silêncio indicava surpresa, quem diria que seus poderes poderiam fazer mais do que destruir. 

Adrian, dando passos largos de volta ao seu assento, bateu palmas como se estivesse assistindo a um teatro. 
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— Bravo, bravo. Quem diria que sua habilidade seria indispensável  para  o  bem-estar  de  minha  irmã.  — 

Saudou-o  com  um  sorriso  de  escárnio.  —  Bom,  de qualquer  forma, minha irmã é livre para amar e decidir com quem quer casar, e você parece um ótimo partido. 



— Eu agradeço, senh. . 



O  vilão  tentou  agradecer,  mas  meu  irmão  o interrompeu: 



— Antes que me agradeça, quando pretende levá-la para sua residência? — Indagou Adrian, sorridente. 



— Levar a mim? — Questionei, um pouco exaltada. 



— Quando ela quiser, senhor Adrian, e claro, se for da vontade dela. — Mencionou o vilão, mais animado que antes, o que me pegou de surpresa. 



—  Entendo,  senhor  Raphael.  —  Assentiu  Adrian, virando-se  para  mim.  —  E  quanto a isso, querida irmã, você  não  esperava  ficar  aqui  enquanto  o  seu  noivado prossegue, não é? 
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— Eu. . 



Ele indagou com um ar frio e estranho que eu não conseguia decifrar. Assim como sua brutalidade anterior, que me deixou ainda mais alarmada. 



— Antes, eu nunca trouxe minha noiva para cá por respeito  a  você,  irmãzinha.  Mas  agora  que  está  noiva, ambos  poderemos  cumprir  nossos  deveres  de comprometidos. — Reafirmou com firmeza. — Então está resolvido, você irá morar na casa de seu noivo, Raphael. 



As  palavras  de  Adrian  ecoavam  na  minha  cabeça, mas  a  única  coisa  que  eu  conseguia ouvir era:  "Você irá morar com Belzebu, o vilão." 



Apesar das nossas tentativas de protesto quanto aos meus serviços ao herói e à população, Adrian insistiu, me presenteando com férias indeterminadas, o que arruinou todos os meus planos elaborados que envolviam ficar em casa. 

Embora  o  ar  fresco  do  jardim  me  mantivesse controlada, os passos pesados do vilão atrás de mim me 59 

 

irritavam.  Eu  estava  fervendo  com  mil  tentativas  de contornar  a situação, enquanto ele continuava sorrindo, denunciando  que,  se  as  coisas  continuassem  assim,  em breve eu não precisaria mais me preocupar com nada. 

Então, por fim, ele explodiu em gargalhadas: 



— 

PUFF! 

HAHAHAHAHAHAHHAHA! 

VOCÊ 

BASICAMENTE FOI EXPULSA! QUE PIADA! HAHAHWHW! 

VOCÊ É TÃO INÚTIL ASSIM? QUE PIADA! HAHAHA! 



—  Você  é  tão  insuportável  assim?  —  Questionei, recuperando minha postura. — Tem como parar de rir e começar  a  pensar!  Ele  não  fez  nenhuma  dessas  coisas sem ter um plano. 



—  Claro,  claro. .  — Assentiu ele, tentando conter o riso. 



—  Agora  que  você  é  conhecido  por  ele, Adrian irá investigá-lo. A menos que você realmente seja dono dessa empresa. . — Suspirei, tentando me acalmar. 



— Eu sou dono dessa empresa. — Declarou sério. — 

Sou "maldoso", não burro. Como você acha que eu consigo 60 

 

dinheiro?  —  Indagou,  como  se  estivesse  ofendido.  De repente,  relaxou  o  semblante,  exibindo  um  sorriso  de deboche.  —  Imagina  só,  eu, roubando velhinhas na rua. 

HAHAHA! 



O  vilão  zombou,  arrancando  de  mim  uma  risada genuína  que  não  pude  negar.  Minha  imaginação  vagou por suas palavras. 



—  Puff. .  Desculpe, acho que imaginei demais. Mas admito  que  pensei  nisso  sim.  —  Respondi,  um  pouco envergonhada, prendendo meu cabelo em um coque. 



— Então, Lady, o que pretende fazer? — Questionou o vilão, oscilando entre a seriedade e seu charme galante. 



— Ele com certeza vai enviar alguém para manter-se informado sobre o que se passa na sua casa. E é bastante provável  que  tenha  ficado  interessado  em  seus  dons também, talvez queira tirar vantagem disso. — Especulei, fazendo uma nota mental sobre cada detalhe. 



—  Bem,  pode-se  dizer  que  sim,  né?  —  Afirmou Belzebu, cruzando os braços. 
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— Presumo que a idealização do meu plano parece melhor  agora,  não?  Embora  eu  já  esteja  pensando  em como aprimorá-la. — Disse, enquanto admirava a beleza do  jardim,  que  me  inspirava.  —  Alguém como você não terá  problemas  em  entrar  para  a  sociedade,  certo?  — 

Afirmei convicta, rapidamente respondida por seu olhar inquisidor. 



—  OI??  —  Indagou  exaltado,  seu  semblante mudando drasticamente. Talvez ele não se sentisse tão à vontade, mas eu precisava insistir. 



— Ora, não me olhe assim. Você quer poder ou não? 



—  Você  não  sabe  o  que  eu  quero.  —  Rebateu, suprimindo sua revolta. 



—  Falas  do  seu  sonho  de  criança?  —  Questionei, franzindo  o  cenho.  —  Esse  eu  realmente  não  sei,  mas imagino  que,  para  alcançar  objetivos,  sempre  é necessário poder. 
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—  Hmm. .  e  como  vou  entrar  na  sociedade?  — 

Questionou, com tédio na voz. 



— Você esqueceu que está noivo de uma duquesa? — 

Lembrei-o,  colhendo  uma  rosa  espinhosa. — Te colocar nessa vida burocrática será mais fácil que roubar doce de criança.  —  Reafirmei,  entregando-lhe  a  flor  com confiança excessiva. 



—  Ladra… — Murmurou, aceitando a rosa com um ar ganancioso. 



—  Por  favor, não me compare a você. — Debochei, ainda que sentisse o alarde de antes, me concentrei nas palavras do vilão. 



—  Então,  Duquesa Falcon, como vai me colocar no meio desses nobres justos que seguem a lei? 



—  É  isso  que  pensa  sobre  homens  ricos  da sociedade?  Justos  e  obedientes?  —  Gargalhei,  sentindo uma leveza me absorver. — Chega a ser hilário. Mas vou te contar um segredinho sobre eles: homens e mulheres dessa  estirpe  da  sociedade  são  sanguessugas 63 

 

aproveitadores.  Nem  mesmo  o  arcebispo  deste  reino  é puro. 



—  Isso  é  uma  revelação.  —  Brincou,  parecendo gostar  do  meu  desabafo.  Aproximou-se  de  mim  e estendeu a mão. — Venha comigo, Quatro Folhas. 



—  Iremos  a  mais  algum  passeio,  milorde?  — 

Perguntei, surpresa com seu gesto. 



— Apenas confie em mim, Trevo. — Sussurrou, em um  tom  aveludado,  mais  como  um  lobo  em  pele  de cordeiro. 



Assenti,  estendendo  minha  mão  e  deixando-o  me guiar até sua carruagem, estacionada a algumas quadras de distância da minha casa. 

Seguimos pela estrada até a área central da cidade e descemos  no  mesmo  café,  onde  conversamos  pela primeira vez. 

Quando nos aproximamos do balcão, ele sussurrou com os punhos brevemente cerrados: 64 

 

—  Espero  que  você  não  me  traia.  —  Ameaçou, quando  paramos  em  frente  ao  banheiro  do estabelecimento. 



— Tomaremos um chá? — Sugeri, confusa. 



— Ficaria feliz, mas estou a trabalho. — Ele abriu um sorriso torto. 



O  vilão  adentrou  no  banheiro  e  eu  o segui. Então, trancou  a  porta  atrás  de  nós.  Diferente  dos  outros banheiros do lugar, aquele era especialmente pequeno e apertado, sem penico ou qualquer outra coisa que deveria haver em um lavabo normal. 

Então,  a  sombra  dele  me  cobriu inesperadamente, me  encurralando  contra  a  parede.  Ele  me  pressionou contra seu corpo, fazendo-me sentir o peso e o calor de sua proximidade. 



—  Humhumhum. .  Achou  mesmo  que  eu  estaria  a trabalho numa cabine de banheiro? — Confessou o vilão, sua voz caindo em uma sonoridade maligna. 
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—  Se  pretende  me  matar,  quem  perde  é  você!  — 

Lembrei-o,  mantendo  a  postura,  embora  meu  corpo trêmulo me traísse. 



— Matar é desvantajoso, como eu disse. Porém, usar você me parece interessante. . — Sugeriu ele, pousando a mão em minha cintura e me puxando mais contra si. 



—  Usar?  Do  que  está  falando. .?  —  Perguntei, tentando esconder meu nervosismo. 
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